ARMADILHAS DO DESTINO... SALVE DEUS!
De: valedoamanhecer@valedoamanhecer.com.br  

 As coisas chegam inesperadamente e nos fazem refletir sobre nossas ações dentro de uma vida cheia de encontros e desencontros. Como sempre faço é de analisar esta passagem e desvendar os mistérios enigmáticos que compõe cada visita de um mundo superior ou inferior. Estava almoçando com minha família e quando de repente me chega a minha mente a figura do meu pai em vida, ele desencarnou em 1978. Aliás, já faz três dias que ele está aqui ao meu lado tentando me traduzir uma mensagem que é portador, talvez boa do ponto de vista e talvez ruim pelo contexto de saber o que se passa e não poder modificar o destino. Ontem, ao colocar meu chapéu em minha cabeça era como se ele estivesse colocando o seu chapéu em sua cabeça, qual ele gostava muito de usar um chapéu de palha. Salve Deus! Falei com minha esposa e ninfa o que estava acontecendo e admirados ficamos para saber o que iria ocorrer em breve.

Quando os parentes começam chegar pertos é que alguma coisa está prestes acontecer, só que a gente fica tentando desvendar e não consegue, pois ainda somos pequenos servos de uma missão que nos foi confiada neste destino cármico.

Da última vez que minha tia Maria esteve comigo a uns dois meses atrás, história que escrevi e postei neste site, em dois meses morreu o marido de outra tia, Amadeu, que caiu simplesmente morto no meio da rua.

Vejam como é complicado este acervo familiar, famílias que se juram sempre vem buscar na passagem seus entes queridos para que ele não sinta sua passagem a outro plano.

Hoje, meu pai, ele veio como fosse um alerta... cuidado com as armadilhas do destino! Sim, muitas vezes em nossa simplicidade não esperamos as traições dos que nos querem derrubar, eles montam uma infernal barreira em nosso caminho e fazem com que fiquemos amarrados nesta corda bamba a espera de cair no abismo.

Quando estávamos sentados à mesa, o meu pai chegou, ficou me olhando e queria me avisar do futuro, mas como ele mesmo sabe que não pode interferir no destino dos que ama, ele tenta induzir um palpite do que pode ser. Sua telepatia se faz através do inconsciente espiritual, nós temos um canal que nos eleva ao etéreo mundo espiritual, através deste fio infinito nós recebemos as projeções dos mentores, dos espíritos vivos e dos mortos (desencarnados).

A mente que conduz este contato é chamada de “magnification” por ela estar acima dos valores costumeiros de cada habitante nesta terra na “Full Moon” que projeta sobre nós.

O Básico, como era chamado aqui pela família, tinha seus momentos mediúnicos quando em vida, ele era um missionário sem desenvolvimento, mas que tinha seus mentores espirituais que o protegiam em sua jornada. Quantas vezes a noite, dormindo, ele incorporava seus amigos espirituais e conversava com eles. Seu pai, meu avô, era também mais um missionário que tinha o caboclo boiadeiro como seu guia, mas ele não acreditava, pois só incorporava dormindo. Assim, de pai para filho, a mediunidade vai se revezando e cultuando uma missão até que ela desabroche em uma rama, um filho, um neto ou neta. Este meu avô, Estephano falava em idiomas aramaicos que a milhares de anos não se vê, desde o tempo de Jesus Cristo, sua língua oficial daquela época. Padre Marcelo, amigo da família, gravou esta conversa noturna e levou até ao Vaticano para desvendar e teve a resposta revendo os pergaminhos daquela época cristã.

A gente sente uma preocupação com estes fatos, pois sei que sou uma descendência desta rama mediúnica e Graças a Deus que descobri um caminho lógico por onde começar a desenvolver e me integrar com a minha família espiritual. Mas em contrapartida sua presença na terra nos trás a convicção que algo sério está por vir, alguma notícia irá em breve surgir em algum canto.

Assim são os caminhos dos que vão e vem subindo e descendo as escadas da vida.

Mas voltando ao assunto, esta visita nos faz compreender o sentido de nossa natureza, somos principiantes nesta jornada através deste espaço incalculável que não tem distância, mas somente uma porta nos separa do desconhecido.

Viver sem saber ou morrer sabendo! 
 Quem descerra esta cortina vive entre o impacto das circunstâncias vendo o passado e o futuro dentro do seu estado presente com suas mãos amarradas e sua boca fechada, ouve e sente, mas nada toca nem um fio de cabelo se muda de lugar. Para mim, eu já me acostumei ao impacto desta armadilha do destino, saber que seu ente vai morrer em poucos dias para que de lugar ao vazio sentimento de separação. Mas esta separação é por pouco tempo, ela acaba unindo mais os espíritos em torno de seu ideal, a transformação. Que Deus nos ilumine nesta partida em direção a uma porta estreita que cada dia avança em nossa direção engolindo a todos e a tudo que fica em seu caminho, sem dar tempo de pensar ou de escolher.

Em breve trarei mais relatos desta acolhedora vida dos vivos entre os mortos. Mas que tudo isso não termine aqui, que seja o começo da renovação dos que juram a Deus uma missão e que esquecem de completá-la no final do ciclo. Sou jovem espartano, trilhei pelos caminhos escuros de mundos afins sem servir ao senhor, deparei-me com a minha cruz, serrei uma parte, mas ela aumentou mais, joguei-a fora e ela não sumiu, esqueci de rezar e ela me tirou o que mais gostava, cavei um buraco para enterra-la e ali foi o meu túmulo.

Salve Deus!
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